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Depois dos foguetesTiibung jum fig|en° 'Opinião contrária
Já  ultrapassámos o Milenário do Burgo. Agora que voltamos à concha, voltamos simultâneamente ao fado tri- nadinho da Triste Sorte.Lamuriamo-nos. Carpimo- -nos.— E o Regimento, quando Volta ?— E o Liceu Central, quando vem ?E o mais, e o mais que em saudade revoluteia na lembrança.Tudo quanto Guimarães fez no período áureo do Milenário, não o fizera de mão estendida. Peito erguido, cabeça alta, por civismo e amor à terra o fizemos.Foram os outros, todos quantos oficialmente nos Visitaram, quem repetiu o coro altilô- quente — de que Guimarães foi a «Primavera da Pátria», o «Berço», a «Corte» o «Solar» primevo da Nação.Ora, se nós fomos a génese, por que não havemos de ir na Vanguarda, projectando-nos em realizações à altura do nosso fulgor nacionalista ?Demais, nós o merecemos. Não nos ficamos, apáticos, amarrados aos sagrados papiros. Rasgamos, a lances de energia, o caminho que as gerações modernas trilham nos domínios da vida económica.Guimarães, é, pois, mais que uma terrinha provinciana, um empório industrial fecundo, progressivo, activo.Sendo assim, por que não há-de o Estado voltar-se para nós, colaborando em nossa vida municipal ?Não nos limitamos, como foi visto, a lantejoulas festivas. Patenteamos nosso valor, não só no âmbito da História, mas igualmente no vasto campo da economia industrial.Pois não paga Guimaráes, de contribuições e impostos, um montante de 50 mil contos ?Sim, no mapa geral das receitas públicas, tem o concelho de (Guimarães notável destaque.No mapa distrital, a posição de Guimarães oferece relevo singular.Não será isso moeda forte a merecer, no conceito dos governantes, justa consideração ?Sim, o concelho de Guimarães não se deitou a dormir

sobre os lauréis do seu passado glorioso.As actividades do comércio e indústria são de tamanho vulto, que o rendimento das encomendas postais que circulam nos correios alcançou a notável cifra de 12 mil contos 1
E o movimento dos Vales 

de correio subiu às alturas 
de 12.470 contos!Demogràficamente,também, demos boa conta da nossa Vitalidade. Se a população constitui um primário capital da Nação, deixem-nos destacar este facto genésico: em um século da nossa existência, duplicamos. A estatística de 1950 coloca-nos à frente da população do distrito com 96.277 habitantes ITrazemos estes testemunhos de alta valia à lembrança, para que reparem em nós e nos tratem como quem somos.Não obstante, direi:

Se algumas vezes, se tan
tas vezes somos olvidados, 
a culpa há sido mais nossa 
que dos Poderes do Estado !Uma linguagem e atitude importa que se use nas falas e abordes oficiais. Não será lisongeando, adulando, que os homens públicos se voltarão para nós. Firmeza, constância. Mais constância e firmeza.Saibamos falar 1Não se faça das passeatas à capital um devaneio turístico.Está claramente demonstrado que os Senhores Ministros não despacham na proporção da justiça, do direito de cada peticionante. A ordem das soluções vem na razão directa do impulso. E ’ arbitrtráia. Por simpatia, por influência, se julga e despacha. Assim é, assim foi, assim será sempre.Anda o nosso bornal Vasio e o dos nossos vizinhos cheio? Não porque o não mereçamos; simplesmente porque há, da nossa banda, uma mórbida apatia, uma doença de Vontade alarmante.Somos estáticos IDevemos, pois, queixar-nos, não do alto, mas de nós próprios.Saibamos, ainda à glória do nosso Milenário, estar de pé. Prestos e prontos para a ac ção. A. L. DE CARVALHO.

S A U D E  P U B L IC AAssunto vasto e transcendente que se presta muitas vezes a confusões. De facto Saúde Pública não é o mesmo que Assistência Pública.
ao contágio das doenças e ao desiquilíbrio da personalidade se ela não for bem orientada e esmeradamente educada lo- fgo na infância.O técnico de Saúde Pública j De que valem ricos bairros cuida e age em função da! e óptimos ordenados se a população sã; o técnico de As- j nossa população não está su- sistência, o clínico, cuida e j ficientemente educada para trata as pessoas doentes. i fazer vida socialmente melho- Fala-se a todo o momento rada ? em assistência clínica, defen- Para verificar o nível social dem-se diversos meios de pro- do nosso povo basta fazer teger os doentes, de crearluma visita aos diversos pré- Sanatórios, D isp ensários,|d ios de um mesmo bairro eHospitais, o que está muito j Verificar o seu interior, em __certo dado o agravamento do geral desalinhado e sem cui-jde"  feim ' “semTnaTque, ‘ peiodados de higiene, ern contraste facto de se realizar um pouco

Na sua correspondência para «O Primeiro de Janeiro», do passado dia 12, sugeria o ilustre correspondente e nosso muito prezado amigo sr. João de Deus Pereira, a transferência da feira do gado bovino para o recinto anexo ao templo dos Santos Passos.Com o devido respeito e a devida estima que nos merece o autor da referida sugestão, permitimo-nos discordar da sua opinião, porquanto a indicação do citado local para aquele fim não nos parece atendível, sobretudo por dois motivos principais, que são: l.° — Trata-se de um ramoestado sanitário da população, mas descura-se infelizmente o fundo da questão, a Saúde Pública, a protecção ao indivíduo são.A Saúde Pública tem os seus alicerces na Higiene e Profilaxia das doenças, a que nos vamos referir ligeiramente e de acordo com o público a que nos dirigimos.
** *Num plano social o que mais nos deve interessar é o homem são actuando eficientemente dentro desse plano.

Por isso nos devemos esfor
çar por criar condições de 
Vida que melhorem tanto quan
to possível a população sã 
dentro da vida social.Num centro industrial como aquele em que vivemos, e de resto em todos os aglomerados populacionais, os nossos cuidados de higiene e profilaxia têm que redobrar no sentido de proteger o indivíduo são e evitarmos assim a doença.

E’ que estes aglomerados 
de população quer no traba
lho, quer no meio social em 
que ViVem, na habitação, na 
alimentação e horas de ócio 
estão sempre mais sujeitos

com um ou outro dum operário do mesmo nível social mas em que a educação foi outra.Bem andou o Ministério da Educação Nacional em promover a campanha de educação de adultos, um dos primeiros passos na vida social dum Povo.Oxalá que os professores encarregados da educação de adultos ao mesmo tempo que instruem e educam não se esqueçam de ministrar também lições de Higiene no Lar salientando que às primeiras manifestações de doença, e sobretudo nas crianças, se deVe recorrer ao médico e não à vizinha essa «senhora sabida» que tantos danos causa. . .Osregimensalimentarestan- to na criança como no adulto são o que há de mais primitivo e anti-higiénico, praticando-se as maiores barbaridades abusos.Comecemos pela criança:

Trânsito Livrev ........................ ❖  »—0 E $ T A ryez fomos eneontrá-lo muito caído.«Rendo-me, Isabelinha, ao modo brando com que me fala. Pode mais, a doce suavidade da sua voz -lem bra-se da quadrinha do poeta 
Cruz e Sousa  ? :
“ Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias dos violões, voees veladas. . . ”— que a atiçada freima da Branca a dizer-me um escuro bilioso, perverso—a Çândida, a Dulce—azedo, impertinente, a esgrouviada Prudência, e as Donas Plácida e Bo- nifácia, consideráveis matronas, acompanhadas pela desencanta- dora Dona Felicíssima da Graça Perpétua, sempre aos a is!, mafar- riquento cão danado.. .
“ Vogani nos velhos vórtices veloees 
Dos ventos, vivas, vão, vulcanizadas.”Ei8-me, pois, a satisfazer-lhe o 
desejo, meiga Isabelinha, mudando

a clave a este graçolejar, mais ingénuo do que sarcástico. Que há, deixe-me que lhe diga, muitos jeitos de fazer o carreto de bem servir ao comum. E a mísera condição em que o comum, em sua maioria, se estiola ainda na possilga infecta da escravidão, pagando com o corpo e a alma a tijela do caldo; ou se entrega, com o sangue das veias e o sangue do espírito, à escravidão maior do mecanicismo das profissões, todas hoje industrializadas, na ânsia de um quantam 
satis ilusório, fictício, sempre inal- cançável; ou se prostibuliza nas infames loucuras milionarescas e cujos nefandos crimes são hoje o noticiário quotidiano de toda a grande imprensa de todo o mundo, já sem se dar por ela, na máxima escravidão, afinal — todos esses
K obres, do são ao miserável, do umilde ao déspota — ; a mísera condição do comum político e das sociedades, em que os dois imperialismos, aparentemente rivais, se fundiram no pensamento uno do 
sadismo suicida colectioo (no dizer de Morgan, em Sparken- broke: moec la péur d'un lâche 
qui se dissimule sous Vaveugle- 
ment 4’m  imteciiwx e não çqoiq

o entende Camus em VHomme 
Révolté) não me inspira, Isabelinha, como homem qui n’a pas Vâme 
ficelée dans le ventre, a lambidice ditirâmbica, e, rai’s me melem !, se posso conformar-me com mais a afronta à angústia humana da mentira convencional, filosófica, jornalística ou literária, de escrever bonitinhos adjectivais e morfiná- ceos, em qualquer das gamas da oitava musical. Perdoe-me, Isabelinha... Eu mudo, vou já, de clave. Entretanto... Respire, tão intensamente como se infinitamente, o dia de hoje da sua radiosa mocidade : a vida é só o momento presente, só: tudo o mais, sombras de fastasmas, espectros de mortos; ou ilusões de porvires, mentiras de novas ilusões já apagadas em sombras de novos desenganos. Seja sincera. Sincera consigo, com seu espírito e seu coração. Tillotson , um velho Doutor Teólogo da velha Inglaterra, admirado por Dryden e comentado por Voltaire, já o sublinhava, sermonando—«so that, upon 
all acconts, sincerity is  true wis- 
dom —» afinal de contas, a sinceridade é a verdadeira sabedoria. Ouça o rufiar de seu espírito gentil ; atenda o bater do seu coração amoroso. Todas as Potências da Tirania, principalmente desde o século XVII, no Espiritual e no Temporal, a coagiriam, se lhes esca passe a esse preço, a enrodomar, colorir, ser doutro modo essa espontânea sinceridade. Não lhes dê caso algum. Não se deforme. Saiba ser o que é e o que deseja ser, voluntàriamente. Em plena consciência do seu direito de viver, ou suportar a Obrigação da vida, que lhe impuseram. Seja quem é, Isabelinha. Viva a doce ilusão de viver : a verdade da vida é o abutre que vai arrancando e dilacerando, como a Prometeu, o nosso coração. Isabelinha,.. E\.él Pois, pois...»E calou-se, mais taciturno.

distante do resto, nem por isso deixará de ter a respec- tiva concorrência, não só tra- tando-se do gado bovino, mas também do gado suino;2.°— O local indicado, exac- tamente por estar junto do templo dos Santos Passos, deverá conservar-se sempre em bom estado de limpeza e tanto quanto possível bem cuidado, conforme o requer a sua própria situação, uma vez que, além do majestoso templo em referência, deverá ter-se em consideração o trânsito que é feito através do mesmo, assim como o que se faz pela grande Avenida contígua, etc.Por estes e outros motivos, condenamos a sua transformação num recinto destinado a feira semanal dos referidos animais.Achamos muitíssimo bem— e já o dissemos neste Jornal — que o Campo do SalvadorHoje é raro vermos uma; n&° regresse ao seu anterior mulher de fábrica (e até das j destino e que, por isso mesclasses superiores!) que ama-j P10* seía integrado no con- mente o seu filho. E isto por | junto dos terrenos que circun- descuido, por incúria, porque; dam 0 Castelo, beneficiando, se convenceu ou deixou con- assim, a parquizaçào a que
Vencer que não tinha leite e 
até porque também é moda.São raríssimas as mães íjue não têm leite. Qual dos mamíferos inferiores que *deixa de amamentar os seus filhos?

A criança é desta maneira 
e cedo abandonada pela mãe; 
sofre nesta altura com o des
mame o primeiro abandono 
afectivo, que a criança tanto 
sente e manifesta tantas Ve
zes com o dedo na boca e 
possíveis taras e sofrimentos 
futuros.

Abandonado o aleitamento 
materno começa a criança a 
sofrer em regra com os regi- 
mens mais Variados que lhe 
são impostos e logo nos pri
meiros dias.Com os adultos sucede o mesmo.A alimentação do nosso operário é em geral insuficiente

se deu início, embora muito apressadamente, pouco antes das célebres e memoráveis

Comemorações Centenárias e Milenárias.Quanto a este pormenor — ao qual igualmente se referiu o nosso prezado amigo sr. A. L. de Carvalho, com desassombrada e sàdia argumentação— ninguém estará em desacordo e, portanto, apenas duas soluções, em nossa modesta opinião, poderão existir. São elas: Transformar em definitiva a actual substituição ou, em caso contrário, escolher outro local que não seja o antigo Campo da Feira, Visto que a sua adaptação, a transacçoes de feirantes de quadrúpedes se tornaria imprópria, pelo que acabamos de referir.Que o Venerando e digno correspondente do «Janeiro» nos reconheça a franqueza e a lealdade com que o contrariamos e nos perdoe este desabafo, uma coisa e outra sem a intenção de ferir sus- ceptibilidades nem a preocupação de estabelecer arbi
tragem infalível na resolução deste assunto.Como é nosso hábito, não vamos além do que pensamos e do que sentimos, porque, quanto ao resto, quem de direito resolverá. Como qualquer outro, somos um mortal falível e, por essa razão, não nos consideramos dotada de opinião privilegiada. V. C. A.

alimentação diária substancial, rica em calorias para um trabalho social produtivo.Á associar-se a estas faltas e inconvenientes temos de juntar alimentos deteriorados, vinhos azedados, ou pior que isso «batotados» e leites adulterados.Infelizmente nesta época do ano são imensos os casos de intoxicação por vinhos «batotados», no dizer do público. E havendo aqui uma Comissão de Viticultura parece impossível que os respectivos fiscais se limitem ao «varejo» e nada mais. Análises periódicas, principalmente nesta época e castigar os infractores.leite, suponho, . . . . , Quanto ao ----- - ......L PKé„S,Su T aJ ! "  Aa„°/^S. L l Se“  <lue nada se faz, ou iinicamente se limita a um exame de densidade que nada traduztrabalho não é produtivo, é de nível baixo, atribuindo-se isso à alimentação de que faz uso.O nosso operário no geral faz exclusivamente uso do

Uma Tragédia lPerto de Vila Real de Trás- -os-Montes, no decorrer duma Romaria e no auge do arraial, surgiu o inesperado: explodiu uma grande quantidade de fogo de artifício, que levou pelos ares a casa que lhe servia de arrecadação e causou a morte de diversas pessoas, arrastando para o Hospital dezenas de feridos.O luto, a dor, o desespero, dominaram, naquele momento de Verdadeira tragédia, tudo o que, momentos antes, era alegria, bem estar, deslumbramento.Alguns lares ficaram mergulhados em verdadeira desolação.Vila Real inteira sofreu, dolorosamente, tamanhos momentos de angústia e o país inteiro acompanhou, em gesto de comovida solidariedade, a hora trágica da progressiva cidade transmontana.
M O S T E I R ODE S.  T O R C A T O

para o caso.O leite devia ser um dos principais alimentos tanto para crianças como para adultos.| * j « 1 1 *  w i  1U I  4 V U  w  W  I ■ ■ 1/ «A * IA IA VA A V V  W »caldo de couves com feijão e j g e dele fugimos é porque já boroa e uma ou outra vez as \ ng0 chega a nossas casassardinhas e a cebola com sal. Faz uso regular do vinho e por vezes a qualquer hora.Aos domingos, nas festas e romarias, então as «tainas» são de arromba . . .Com todos estes desregramentos o operário suficientemente educado podia fazer conj os mesmos gastos uma

puro.O leite para merecer confiança devia ser higienizado, pasteurizado antes de ser distribuído ao público.E num centro de razoável população como o nosso era necessário pensar nisso a bem da Saúde Pública. J .S .L .

Entraram em. novo período de franco progresso as obras ; do sumptuoso Mosteiro de ■ S. Torcato, mercê dos esforços, da persistência e da boa Vontade aliadas ao espírito de iniciativa da actual Mesa, ‘ dignamente presidida pelo sr. Conselheiro Raul Alves da Cunha.Assim, realizou-se recentemente a adjudicação da obra dos anexos laterais do Santuário, tendo sido aceite, por oferecer melhor garantia, a proposta de um dos sete concorrentes, o sr. Camilo Gonçalves Ramos, mestre de obras e conhecido estucador-decorador, de Afife, mas residente



NOTICIAS DE GUIMARAES2■a .
M ira g en s...

Numa das suas mais célebres obras, Perez Escrich cita os «Estudos históricos», de Chateaubriand, no descritivo emocionante da Roma pagã.O grande escritor põe-nos diante dos olhos o realismo extraordinário do poderoso império, onde os caprichos eróticos e lascivos dominavam e comandavam a vida social, anulando todos os princípios morais e de educação imprescindíveis à nobreza e à dignidade humanas.Heliogabalo,o «Varius»,está na história como o mais devasso, o mais libertino e cruel imperador. No trono dos C é sares, foi um dos que levou, até ao último grau, a devassidão e a impudicícia.Na Roma pagã não havia leis morais. Estas só lhe podiam ser dadas pelo Cristianismo e pela palavra de Pedro. Palavra de salvação e resgate.O crime e o vício, a loucura e a devassidão, o materialismo e o desejo corrupto, imperavam nas saturnais e nas bacanais.Diz-nos o mesmo escritor «que Atheneu consagrou onze livros do seu Banquete a descrever todos os peixes, todos os m arisco s, quadrúpedes, aves, insectos, frutos, Vegetais e Vinhos que os antigos usavam nas suas mesas». E os cozinheiros não eram figuras vulgares. Tinham proeminente posição — pela sabença dos segredos culinários e gástricos e pela cultura que ia até aos diálogos de Platão...O paganismo cimentava um materialismo execrando e Roma «era uma escola impúdica de imoralidade e de cruezas». EmbriagaVa-se de prazer, de loucura e de sensualidade, de vinho e de orgias. Corinto era um caos de coisas hediondas, como os mistérios de Cybele.Aquela ex tra va g â n cia  de Biarritz, que já passou há semanas e a que os jornais deram relevo, fez-nos lembrar, até certo ponto, os festins da Roma p a g ã ... E ’ claro que não pretendemos estabelecer uma analogia de causas e circunstâncias, mas, o que nos parece acreditável, é que a coisa deve ter ido muito além do século XVIII, em vários aspectos e teve o seu quê de comparativo.. .Houve lacaios, vinho e iguarias, «trono coberto de cetim», cinco orquestras, «querubins nus, de cartão, a sorrir». . .  e uma «Zizi» a fazer piruetas num camelo, talvez a modos de M essalina... Estoiraram- -se duas mil garrafas de champanhe e, com a «Fête de Dance», um marquês perdulário estoirou ostensivamente, numa afronta à miséria e ao sofrimento da Humanidade, 60 milhões de francos! (Até nos lembramos de certa figura de Pétrónio, no «Banquete de Trimalcião»).

O festim decorreu longe e pouca gente o há-de recordar já, mas os seus ecos sonorosos fizeram-se ouvir— num misto de loucura e de prazer orgíaco.Quando o mundo atravessa uma fase dramática e tantos milhões de seres humanos arrastam uma vida de angústia e de lágrimas, de desespero e de fome — e quantos morrem em míseros tugúrios, sem a luz do sol, sem consolo e sem assistência—aparece um insensato, indiferente a toda a tragédia que se desenrola, a desbaratar uma fortuna na festança de gozo impúdicol...O facto faz-nos meditar em certas palavras de Jesus Cristo e no crime de tantos homens que através do mundo se afirmam, pelos seus actos, autênticas aberrações psicológicas e morais — monstros sem alma!Não é desta maneira que o mundo pode salv ar-se  do abismo que o espreita de bocarra escancarada.Saibam-no todos os CueVas, espalhados por toda a parte — deuses do vil metal. . .SO U SA  M ACH ADO.
No M e u

C a n t i n h o

A. p r o p ó s i t o
do Tratado de Aliança Anglo-Português

Isto interessa-lhe, minha Senhora :Meias «NYLON», um bom sortido e aos melhores preços. 
«▲ I MP E R I A L » ,  apresenta Meias Nylon Fio 15 (Americano) a 27$50 (Preço de Reclamo) são finíssimas. 324

A IM P ER IA LRua de Santo António, 52-34 Telf., 40157 — Guimarães

Dando gostosamente satisfação ao pedido que nos foi feito, publicamos os documentos que se referem à troca de impressões sobre a recente celebração, nesta cidade e na nossa freguesia de Tagilde, do I Tratado de Aliança Anglo- -Portuguesa.Seguem os documentos:Secretariado N. de Informação Cultura e Turismo Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal de GUIM ARAESJunto tenho a honra de remeter a V. Ex.a a cópia de um ofício que me foi dirigido pelo Ex.mo Senhor Cônsul Geral de Sua M. Britânica no Porto onde me é pedido para conseguir que a correspondência trocada entre a Câmara a que V. Ex.a tão ilustremente preside e aquele Consulado, acerca das cerimónias comemorativas do l.° tratado de Aliança Anglo-Luso, seja publicada no jornal Notícias de 
Guimarães.Junto remeto também as cópias desses documentos e cuja publicação não será necessário encarecer.A V. Ex.a venho rogar o especial obséquio de providenciar no sentido de satisfazer o desejo do ilustre diplomata britânico, solicitando da digna direcçâo daquele jornal a inserção da correspondência trocada.Com os meus agradecimentos antecipados aproveito a oportunidade para apresentar a V. Ex.° os meus cumprimentos. A Bem da NaçãoDelegação do Porto, 11 de Setembro de 1955.Pel’o Chefe da Delegação,(a) Jo s é  Lopo de Castro F e ijó .

nesta cidade. A obra dos referidos anexos, que se destina às Casas dos Milagres e dos Benfeitores, importará em 74 contos.Seguidamente prepara-se a Mesa para promover outras obras que fazem parte do seu programa e para as quais continua a contar com o auxílio dos inúmeros devotos de S . 
Torcato.

Segunda-feira, 14.R ecen te m en te , a Grande Mulher que se chamou Sílvia Cardoso teve Consagração à sua Altura.Moreira das Neves completou essa Consagração com o seu formosíssimo livro O 
Anjo das Três Loucuras.**  *Aquelas Três Loucuras fizeram-me recordar a Grande Mártir que, há três anos, lançou a público um grosso volume com nome apavorante: «Vivi a Minha Loucura».Em três dias devorei esse Volume.No princípio e no fim, a minha compreensão foi quase nula.P e r s i s t i a  o pavor estonteante.Era a Doente em seu Martírio esmagador.Ao meio do Volume, o Diá
rio sucedia-se em Poemas de Marívilha.A Literatura expandia-se em Sínteses Empolgantes.A Erudição e a Memória e o Estilo conjugaVam-se num Arranjo Enfeitiçante.Até em neologismos, era rica.E feliz nessa Riqueza,

Nirvanar, velúdeo, neuras- 
tenizar, brechar, bisturílico, 
aradar, tumefactar, parecem -me belos achados da Grande Mártir e Grande Escritora que se chama Helena Lou sada. *

*  *A edição honrou bem \ «Imprensa Portuguesa».Revelava carinho encantador a revisão.
Que é que mais me agradou no Jornal d’ontem ?Foram as Miragens.. .  duma Pena Amiga.Aparada e amiga, é queP| Q Á GERESINO.

Consulado Geral Britânico, Porto, 8 de Setembro de 1953Ex.mo Senhor José Lopo Feijó — Secretariado Nacional de Informação, Cultura Popular e Turismo, Praça D. João I — PortoEx.mo SenhorEm referência à conversa telefónica de ontem e na ausência do Ex.m0 Senhor Doutor António Maria Pinheiro Torres, tenho a honra de remeter a V. Ex.a cópias da correspondência trocada com a Ex.ma Câmara Municipal de Guimarães e que satisfazendo um desejo da Sociedade Anglo-Portuguesa, de Londres, muito agradeceria que V. Ex.a conseguisse que fosse publicada num ou mais Diários do Porto e, possivelmente, no semanário Noti
cias de Guimarães que, em devido tempo, fez um circunstanciado relato das cerimónias comemorativas do Primeiro Tratado de Aliança Anglo-Lusa, ou em qualquer outra publicação que V. Ex.a julgue apropriada.Ficarei muito reconhecido se me for chamada a atenção para o número do jornal desta cidade em que for feita a publicação, pois este Consulado Geral assina todos os Diários do Porto, e se me for remetido, à cobrança, três exemplares de qualquer outra publicação que contenha essa correspondência e que não seja editada nesta cidade.Antecipando os meus melhores agradecimentos pelo favor da boa atenção de V. Ex.a e pela gentileza duma resposta, apresento, com os meus cumprimentos, os protestos da mais elevada consideração.(a) Wolstan Weld-Forester Cônsul Geral de S. M. Britânica
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testos da mais elevada estima consideração.(a) Wolstan Weld-Forester Cônsul Qeral de S. M. Britânica
Tradução 28, KingswayLondres; W. C . 2 Sociedade Anglo-Portuguesa Presidente:Ex.rao Senhor Dr. Ruy Ennes Ulrich (Embaixador de Portugal em Londres) 7 de Agosto de 1955Ex.mo Senhor Comandante W. B. C. Weld-Forester, Cônsul Geral Britânico, Porto — PORTUGALEx.mo Senhor Cônsul Geral Despertou-nos o maior interesse a notícia referente à cerimónia na qual V. Ex.a tomou parte e à inauguração, em Tagilded, o monumento do Primeiro Tratado de Aliança Anglo-Portuguesa.Numa recente reunião da Comissão Executiva sob a presidência do Coronel Cross BroWn, foi considerado que a Sociedade Anglo- -Portuguesa, de Londres, não poderia deixar passar esta ocasião sem expressar o seu grande prazer e satisfação por esta cerimónia ter sido realizada junto ao berço de Portugal.A Sociedade Anglo-Portuguesa vem, portanto, pedir a V. Ex.a, para transmitir ao Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Guimarães as suas melhores saudações e cumprimentos pela feliz cerimónia que recentemente teve lugar em Guimarães.A Sociedade muito apreciaria umà fotografia do Obelisco Comemorativo porque gostaria de registar essa cerimónia e esta troca de correspondência com V. Ex.a assim como da que se efectuar por intermédio de V. Ex.a com o Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, no Boletim da Sociedade que será publicado, mais adiante, neste ano.Subscrevo-me com consideração,(a) Leonard H . Short Secretário Honorário

Foi grandiosa a 
Peregrinação à Penha

Consulado Geral Britânico, Porto, 14 de Agosto de 1955Ex.mo Senhor Dr. Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha, Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de GUIM ARÃESEx.mo SenhorTenho a honra de enviar a Vossa Excelência a tradução de uma cai> ta que o Secretário Honorário da Sociedade Anglo-Portuguesa, de Londres, me dirigiu a respeito da cerimónia realizada e em Tagilde, no dia 12 de Julho p. p., à qual tive a honra de assistir como representante de Sua Excelência o Embaixador de Sua Majestade Britânica, em Lisboa, e durante a qual tive o prazer de conhecer Vossa Excelência pessoalmente.O Senhor Short sugeriu-me que, no caso de Vossa Excelência não opor objecção, eu deveria arranjar que a sua carta juntamente com qualquer outra que Vossa Excelência julgue apropriado escrever para acusar a sua recepção fosse publicada na Imprensa do Porto e eu proponho-me tentar conseguir isto, se V. Ex.a concordar.Seja-me permitido dizer que conservo a meihor recordação da hospitalidade e das gentilezas que me foram dispensadas na ocasião da cerimónia em Tagilde e que me lembrarei sempre das muitas coisas de interesse histórico que pude observar em Guimarães.Com os meu8cumpriment08, apresento a Vossa Excelência os pro-

Câmara Municipal de Guimarães Ex.mo Senhor Cônsul Geral de Sua Majestade Britânica no PORTOÉ para mim sobremodo lisonjeiro levar ao conhecimento de V. Ex.a os factos ocorridos na reunião ordinária desta Câmara Municipal, efectuada em 19 de Agosto findo, e relacionados com a inauguração do obelisco comemorativo do Primeiro Tratado de Aliança Anglo- Lusa.Foram, na verdade, de exaltação os momentos que se seguiram à leitura do ofício de V. Ex.a N.° 2.169-42 (4/2/B)53 de 14 daquele mês. A Câmara recordou, com imenso júbilo, os grandes momentos das comemoràções festivas levadas a efeito a propósito do Milenário da Fundação do Burgo Vimaranense e do Centenário da sua elevação a Cidade, mormente a cerimónia realizada em Tagilde, no dia 12 de Julho último, à qual V. Ex.a se dignou assistir como representante de Sua Excelência o Embaixador de Sua Majestade Britânica, em Lisboa.E permita V. Ex.a que manifeste uma vez mais a satisfação e indelével reconhecimento de todos nós pelo brilho que tão Ilustre Presença Veio trazer ao êxito daquela cerimónia, aliás de projecção Nacional e justa perpetuação dum acto de vital transcendência nas relações entre os dois países que, para ironia dos conturbados tempos em que vimos atravessando, se mantém indestrutível desde 10 de Julho de 1372, sem um desvio de continuidade, unindo em sagrados laços de mútuo bem-querer Portugal e a Inglaterra.Altamente desvanecidos pelas amáveis saudações que a Sociedade Anglo-Portuguesa, de Londres, se dignou expressar em carta do seu mui digno Secretário Honorário, cuja tradução acompanhou o citado ofício de V. Ex.a, é-me grato comunicar que este corpo administrativo se sente honrado em oferecer uma fotografia do obelisco em referência, concordando absolutamente, para satisfação do que lhe é solicitado e registo de tão bela cerimónia, com a publicação da correspondência trocada.Digne-se V. Ex.a aceitar os protestos da minha mais elevada con sideraçâo. A Bem da Nação Paços do Concelho de Guimarães, 4 de Setembro de 1953.O Presidente da Câmara Municipal, (a) Augusto Gomes de Cas
tro Ferreira da Cunha (Dr.)

Com grande imponência, realizou-se no domingo a Peregrinação Anual ao Monte da Penha, em que tomaram parte muitas dezenas de milhar de pessoas das 72 freguesias do concelho, as quais acompanhavam os estandartes e as cruzes das diferentes corporações religiosas.Dos concelhos limítrofes, de Fafe e Felgueiras, também vieram inúmeras pessoas tomar parte na grandiosa manifestação de fé, que saiu do templo dos Santos Passos, pouco depois das 9 horas da manhã, e atravessou a cidade por entre alas de povo e ao som de cânticos religiosos.Na Peregrinação, em que tomaram parte os Rev.mos Arcebispo Primaz, D. António Bento Martins Júnior e Bispo da Guarda, D. Domingos da Silva Gonçalves, também se incorporaram o Presidente da Câmara, sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha e demais Autoridades locais, Mesa da Irmandade da Penha e outras individualidades, assim como alguns organismos económicos e corporativos, com seus estandartes, Escuteiros, etc.A ’ passagem do cortejo pela cidade ouviram-se salvas de morteiros e o repicar festivo dos sinos dos campanários.
O s actos so len es na 

montanhaA Peregrinação chegou ao cimo do Monte pouco depois do meio-dia, e também foi anunciada festivamente. Milhares de pessoas que já ali se encontravam, algumas desde bem cedo e fazendo-se transportar em camionetes e automóveis, além daquelas— uma grande parte — que fizeram o percurso a pé, monte a cima, reuniram-se nos pontos mais altos para presenciarem o desfile, estrada fora, do longo e importante préstito.Os peregrinos dirigiram-se para a grande esplanada, em frente ao Santuário, a qual ficou repleta dentro de pouco mais de uma hora — tanto tempo demorou a fazer-se a concentração. E, logo após, em altar colocado junto à porta central do Santuário, começou a Missa Campal, prègando ao Evangelho o Sr. Bispo da Guarda que, como sempre, exultou de contentamento ao presencear, uma vez mais, aquele deslumbrante espectáculo que era nova e eloquente afirmação dos sentimentos católicos dos seus conterrâneos. O orador fez uma evocação de Ftima, onde, àquela mesma hora se reuniam muitos fiéis, para louvarem a Virgem e implorarem a Sua protecção.
À lard e  rea lizo u -se  a 

ProcissãoTerminada a Missa os peregrinos dispersaram, espa- lhando-se por todo o Vasto monte a descançar, mas horas depois, às 5 da tarde, voltaram a reunir-se no mesmo local, para assistirem à Adoração Solene, em que prègou o ReV. Dom Abade de Sin-

Vende-se Uma morada de casas acabada de construir e devoluta, sita na Avenida Engenheiro Duarte Pacheco, desta cidade.Para ver e tratar com Martinho da Silva ou o seu proprietário Aris- teu Pereira. 533

gesverga. Depois da Adoração houve em volta do Santáurio uma Procissão Eucarística, terminando com a bênção do Santíssimo Sacramento, dada aos peregrinos reunidos ali e também à cidade que fica cá em baixo no sopé da maravilhosa Estância.
Carta a uma SenhoraMinha SenhoraSe V. Ex,a não for refractária à leitura de notícias que chamam a atenção da curiosidade de qualquer dos sexos, com certeza que não lhe deverá ter passado despercebida aquela que, há diàs, veio publicada em alguns jornais e que dizia respeito a novas tarefas que as mulheres pretendem impingir aos homens. Assim o deliberaram as mulheres de 47 nações no 8.° Congresso Internacional de Economia Doméstica, realizado em Edimburgo. Aí, o sexo fraco entendeu impor ao sexo forte certas obrigações de carácter doméstico, entre as quais as de lavar a louça e lim

par os tapetes. Assim, na vida do lar, os maridos dessas esposas terão de usar um avental, enquanto, por outro lado, elas apenas terão de dirigir e de fiscalizar os respec- tivos serviços. Como V. Ex.a vê, trata-se de uma transformação de deveres em que a mulher casada pretende transformar o marido em escravo da vida do lar e, portanto, exercer sobre ele direitos contrários à própria civilização. Não diz a referida notícia quais foram as 47 nações que estiveram representadas no citado Congresso, mas, naturalmente, deverá tratar-se de povos onde os homens tenham mais habilidade para envergar o avental do que para vestir as calças. Defendemos as regalias da mulher e consideramo-la um ser superior como o homem, mas isso não quer dizer que, acerca de deveres ou obrigações, se invertam os papéis, isto é, que o marido fique em casa a sacudir tapetes e a la
var a louça e a esposa vá tratar de negócios que estejam fora do âmbito da sua missão. Porém, como esses destemperos sociais ainda não chegaram nem, cèrtamBíSTSp nunca chegarão a Portugal, apenas lhe dou conhecimento desta noticia a título de curiosidade e não porque me encontre convencido de que as mulheres portuguesas pretendam seguir o exemplo das tais que querem os maridos transformados em manequins de fá c il ma
leabilidade. Pelo contrário, cá em Portugal, alguns maridos ainda consideram a mulher um símbolo humano da escravatura, porque não lhe reconhecem os seus direitos nem respeitam a sua evangélica missão social. E  é assim, minha Senhora, com contrastes desta natureza, que o mundo anda e desanda e não consegue encontrar rumo certo .. .O conflito das ideias e das aspirações terá de continuar a apaixonar uns e a desorientar outros, mas ai das mulheres portuguesas se, porventura, tivessem as mesmas ideias e as mesmas aspirações das Congressistas de Edimburgo? Por cá, o cenário, embora, por vezes, um tanto agreste, apresenta-se mais racional e até mais sentimental, sobretudo nos casos em que é o cérebro quem manda e o coração quem obedece e quando este for bem intencionado e aquele bem equilibrado, todas as situações, por mais escabrosas que sejam, encontrarão a devida solução. Outro- tanto não poderá suceder com referência ao homem passar a la
vador de louça e a espanador de tapetes. Era o que faltava, dirá também V. Ex.a.Cd.° Ven.or e Obg.* Setembro de 1953 X.
POLICIAMENTO

ALoção"MIN-HOR"Conserva a juventude do cabelo; não o deixa embranquecer — e a quem tenha o cabelo grisalho ou branco em 10 ou 15 dias a loção «NIN-HOR» restitui-lhe a cor que tinha dantes. E’ inofensiva.
Vende-se na
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DA CIDADE
Ainda há poucos dias o zeloso 

correspondente desta Cidade pa
ra um importante diário do Porto 
chamava a atenção para a mani
festa impossibilidade de pessoas 
decentes poderem frequentar o 
nosso Jardim , que, assim , de 
Público se tornou apenas o ma
ninho da mais grosseira vadia
gem, e para o facto vulgar das 
donas de casa serem roubadas, 
escandalosa e diàriamehte, na 
Praça do Mercado por gatunos 
e malandrins profissionais, como 
não lhes fosse já  duro o martírio 
de ser o custo da vida em Gui
marães o mais caro de todas as 
terras do pais. E  bem podia 
acrescentar a monstruosa selva-
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Boletim Elegante
A n ive rsá rio s n atalíciosFazem anos:

No Idia 21, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Fernandes de 
Freitas ;  no dia 22, mademoiselle 
Maria, da Conceição A lves Bas
tos; no dia 23, o nosso prezado 
amigo sr. Jo ã o  Saraiva de Car
valho Brandão; no dia 24, os 
nossos prezados amigos srs. A n- 
tónio Guise, Sebastião Teixeira 
de Aguiar e Avelino Ferrelra 
M eireles; no dia 25, a sr.a D . Ma
ria da Conceição Dias de Castro 
Fernandes Lobato e o nosso pre
zado camarada e amigo sr. J .  
Gualberto de Freitas; no dia 26, 
a veneranda sr.a D . Maria Joa -  
quina Pinto Dias de Castro e a 
menina Maria da Piedade de Car
valho M elo; no dia 27, os nossos 
prezados amigos srs. Jo sé  Ma
chado Teixeira, (que por lapso 
noticiámos ter feito anos no 
dia 7), e J .  Diamantino de Sousa  
Santos.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Tendo passado no dia 14 o 
aniversário natalício da sr.a D . 
A urora dos Reis Oliveira, esposa 
do estimado proprietário da Pen
são Portugal sr. Plácido Gaspar 
de Oliveira, fo i aquela data fes
tejada com uma festa a que vie
ram assistir diversas peséoas de 
fam ília e amigos que se associa
ram ao júbilo do simpático casal.

Tardiamente, embora, felicita
mos a sr.a D . Aurora dos Reis  
Oliveira.
P a rtida s e chegadasHóspede do nosso prezado amigo e distinto colaborador T. Mendes Simões, passou uns dias entre nós, o rev. P.e João Manuel Mendes Simões, ex-secretário do Rev.mo Bispo de Silva Porto e actual Superior da Missão Beneditina de Cazombo (Alto Zambeze) em Angola.— Regressou do estrangeiro, à sua Casa de Meilão, em Ermezinde, o nosso prezado amigo sr. dr. António Paul, distinto cirurgião.— Com sua esposa tem estado na Corunha (Espanha), o nosso prezado amigo e ilustre colaborador sr. dr. Mariano Felgueiras.— Regressou de uma digressão por Espanha, acompanhado de sua esposa, o nosso prezado amigo sr. António Alberto Pimenta Machado.— Com suas famílias regressaram da Póvoa de Varzim os nos-
jaria  que todos os dias impune
mente se patenteia como senhora 
absoluta dos passeios do Toural, 
outro feudo da má criação arre- 
mangada e do palavrório obs
ceno e estúpido.

E ’ de primeira e absoluta ne
cessidade providenciar-se com 
urgência insofismável e decisão 
viril e eficaz.* O que se passa é 
uma vergonha. Por melhor que 
seja a nossa policia , e, de facto, 
só temos louvores a render-lhe, 
é notòriamente insuficiente. A 
gravidade dos males apontados 
já  assume as proporções de es
cândalo grosso, clamoroso escân
dalo.

808 prezados amigos srs. Comendador Alberto Pimenta Machado e Alberto Pimenta Machado Júnior.— Regressou da sua Casa Rústica das Pedras Salgadas, tencionando demorar-se alguns dias pelo Norte, após o que regressará a Lisboa, o nosso querido amigo sr. dr. Nuno Simões.— A uso de águas têm estado em Vidago os nossos prezados amigos srs. P.e Avelino Pinheiro Borda e Amadeu C . Penafort.— Com sua família tem estado a veranear na Póvoa de Varzim o nosso prezado amigo sr. Albertino Renato Mendes Ferrão.— Com sua família partiu para a Praia d’Aguda o nosso prezado amigo sr. Joaquim Ferreira.— Partiu com sua família para as suas propriedades de Souto, o nosso bom amigo sr. António de Sousa.— Com sua família tem andado em digressão por Espanha o nosso prezado amigo sr. Francisco Vila- rinho, de Lisboa.— Encontra-se a veranear no Vidago a nossa ilustre colega sr.a D. Isaura Lusitânia Pinto Bastos, de Fafe.— Também têm estado, com suas famílias, em Vila Pouca de.Aguiar, os nossos prezados amigos srs. António Emílio da Costa Ribeiro e Alexandre Rodrigues de Figueiredo.— Regressou do Gerez o nosso prezado amigo e distinto clínico sr. dr. Alberto Ribeiro de Faria.— Tem estado em Guimarães, de visita a pessoas de família, a sr.a D. Carolina Teixeira Pereira.— Partiu para as suas propriedades de Santo Amaro, o nosso querido amigo rev. P.e José Ferreira Leite.— Regressou de Viana do Castelo o nosso prezado amigo sr. Antão de Lencastre.— Partiu com sua família para Gandarela de Basto, para as suas propriedades, a sr.a D. Antónia Passos Teixeira Bastos. •— Estiveram nesta cidade os nossos prezados amigos srs. Eng.° Adelino Soares Leite e Tenente Bernardo de Castro e a sr.a D. Lau- ra de Jesus Soares Leite, de Cabeceiras de Basto, e o sr. Amaro Couto, distinto oficial da Armada.— Vimos nesta cidade o nosso prezado conterrâneo e amigo sr. dr. Porfírio Henrique de Almeida Carneiro, residente na Figueira da Foz.— A uso de águas partiu para o Gerez o nosso prezado amigo sr. Joaquim de Almeida Guimarães.-Encontram -se a veranear na Póvoa de Varzim os nossos amigos srs. Manuel da Silva Correia Natal e António Machado, e na Costa da Caparica os nossos amigos srs. Alberto Monteiro e José da Costa Coutinho, funcionários dos C . T. T., com suas famílias.— Com sua família tem estado na Póvoa de Varzim o nosso prezado amigo sr. dr. Daniel Nunes de Sá.— Regressou com sua família da mesma praia o nosso bom amigo sr. António Alberto Pimenta Machado.— Encontra-se a veranear em Caldeias o nosso bom amigo sr. Domingos Pereira Magalhães, subchefe da P. S. P.— Encontram-se a passar as suas férias em Santa Maria de Souto, os nossos amigos srs. José de Lemos Sampaio e Gaspar da Conceição Pereira de Azevedo.— Encontra-se com sua família nas suas propriedades de Gonça, o nosso querido amigo sr. José Tor- cato Ribeiro Júnior.— Com sua família tem estado nas suas propriedades de Briteiros o nosso prezado amigo sr. dr. José Maria de Castro Ferreira.

Cooperativa “ 0 Problema da Habitação”Realizando-se hoje, pelas 11 horas, no Lugar do Burgo, Freguesia de S . Jorge de Selho — GUIM ARÃES, a inauguração de mais uma moradia, construída por esta Cooperativa para os seus associados Ex.rao Senhor Fernando Pereira da Costa e Esposa, convidam-se todos os Consócios e demais interessados a assistir ao referido acto.Com esta inauguração totalizam-se 100 casas construídas no Concelho de Guimarães.
332 A D IR ECÇÃO
O seu Radio avariou?CON SULTE a
.  ESTAÇÃO DE SERVIÇO PHILIPSda firma A . G o u v e i aA mais completa oficina de reparações eléctricas, com pessoal técnico da PHILIPS PORTUGUESA S. A.AV. COND E DE M ARGARIDE Orçamentos grátisStands 5 e 4 — Tel. 40436 — GUIM ARÃES
A g en te  O fic ia l: P h ilip s —S h e ll—H o o v e r —S ie ra —Schaub

— Também se encontra com sua família nas suas propriedades de Briteiros o nosso prezado amigo sr. Manuel Vaz da Costa Marques.— Tem estado nesta cidade o úosso prezado amigo sr. P.e António Alexandre Ferreira de Melo.— Tem estado com sua família nas suas propriedades do Togido, em S. Torcato, o nosso bom amigo sr. Rodrigo Fernandes Abreu.— Encontra-se com sua esposa nas suas propriedades do Corgo, o nosso querido amigo sr. Comendador Alberto Pimenta Machado.
Aniversário festivoFestejaram recentemente mais um aniversário do seu casamento, o nosso prezado amigo sr. Comandante João de Paiva de Faria Leite Brandão e sua esposa a sr.a D. Vera Castelbranco Faria Brandão, que receberam, no seu solar de Carvalho d'Arca, as felicitações de muitas pessoas amigas. Associamo-nos a essas merecidas provas de estima.
C a s  a m e n tosNo Santuário do Sameiro, em Braga, consorciaram-se no domingo, a sr.a D. Maria Josefa Machado,1 Filha da sr.a D. Antónia Machado e do sr. Manuel Machado Faria, e o sr. Manuel Fernandes de Freitas, filho da sr.a D. Maria Cândida Fernandes e do sr. António Fernandes Guimarães. Testemunharam o acto, por parte da noiva, seus tios o sr. Abel Machado Faria, conceituado industrial de camionagem, e sua esposa a sr.a D. Maria de Oliveira Machado, e por parte do noivo, o sr. Eduardo Lemos Mota e esposa a sr.a D. Maria da Conceição Oliveira Mota.Foi celebrante o rev. dr. José de Jesus Ribeiro, ilustrado Prior de S. Sebastião, que dirigiu aos nubentes uma brilhante alocução.Aos noivos desejamos as maiores Venturas.
N a s c i m e n t oDeu à luz uma criança do sexo masculino, a esposa do nosso prezado amigo sr. Fernando de Cintra Penafort.Mãe e filho estão bem. Parabéns. 
B a p t i z a d oNa paroquial de S. Paio, bapti- zou-se um filhinho do nosso amigo sr. Júlio Fernandes Martins e de sua esposa a sr.a D. Maria Helena Marques Martins, que recebeu o nome de José Manuel. Foram padrinhos o Rev. P.® José Fernandes Ribeiro, tio paterno, e a sr.a D. Er- melinda Marques Guimarães, avó materna do neófito.
D oen tes

A  tratar da sua saúde encontra- -se internado em quarto particular do Hospital da Misericórdia, o nosso prezado amigo sr. Francisco da Costa Jorge.—Tem continuado bastante doentes as sr.as D. Maria da Consolação Pereira de Almeida e D. Emilia da Natividade Silva Bastos.— Já se encontra restabelecido o nosso querido amigo e distinto Magistrado sr. Desembargador dr. António Carneiro.Desejamos o breve e completo restabelecimento de todos os doentes.
Falec. e Sufrágios

Manuel de Oliveira PontesContando 85 anos de idade, e na sua residência na Praça de S. Tiago, finou-se, o sr. Manuel de Oliveira Pontes, pai das sr.08 D. Ja- nuária Augusta Barbosa Pontes e D. Maria da Oliveira Barbosa Pon

tes Ramos, e sogro do sr. Américo da Costa Gouveia Ramos, funcionário da Secretaria da Câmara Municipal, tendo-se efectuado o funeral na 5 a-feira, do templo de Nossa Senhora da Oliveira, onde tiveram lugar os actçs fúnebres, para o cemitério Municipal, com numeroso acompanhamento.Os nossos pêzames à família dorida.
Vid.a C a t ó l i c a

Missas novas 
Na PenhaA’s 10 horas do dia 6 de Setembro, grande número de convidados se encontravam em casa do neo- -presbítero Padre Manuel da Silva Oliveira, em Brito. Cá fora a boa gente de Brito manifestava a sua alegria cantando hinos ao sacerdócio. Apresentados os cumprimentos de felicitações ao neo-pres- bítero formou-se um cortejo automobilístico que levou todos os convidados e amigos ao Santuário da Penha, onde cantou a sua Mis- sa nova o Rev. Padre Manuel da Silva Oliveira, que há bem pouco tempo concluiu o curso teoiógico em Nova-Lisboa, Angola.Paramentado o clero e feita a entrada solene no pórtico principal do Santuário o neo-presbítero entoou o hino Veni-Creator que a coral, formado por elementos do orfeão do Seminário Conciliar de Braga e dirigida pelo novel Padre Mendes de Carvalho, executou primorosamente. Seguiu-se a Missa cantada em que à beleza do acto litúrgico se aliava a harmonia suave e angelical da Missa de Nossa Senhora do Sameiro do Rev. dr. Faria.No púlpito o Rev. José de Jesus Ribeiro, Prior de S. Sebastião, proferiu uma notável alocução alusiva ao acto.A’s primeiras lavandas serviram os srs. José da Silva Oliveira, António Ferreira Valença e Custódio Marques Rodrigues, respectiva- mente, pai, tio e primo do neo-presbítero. A’s segundas lavandas serviram os srs. Alfredo Cunha Guimarães, Narciso de Sousa Lobo e António Correia Gonçalves. Finalmente às terceiras lavandas os srs. Francisco Ribeiro Guimarães, tenente da armada, Francisco Inácio Cunha Guimarães, dr. João Afonso Almeida e Vergílio de Sousa Lobo.Seguiu-se o beija-mão em que atingiu ponto culminante a comoção dos pais do neo-presbítero ao beijarem pela vez primeira as mãos daquele que era seu filho.No Hotel da Penha, foi servido em seguida, um almoço de homenagem ao novo sacerdote.Brindaram vários convidados, destacando-se o brinde do Rev. Padre Felgueiras, Reitor do Seminário de Nova-Lisboa, que transmitiu palavras amigas que lhe foram confiadas pelo Senhor Bispo de Nova-Lisboa a cuja diocese pertence o Padre Manuel da Silva Oliveira e para onde regressará em princípios do ano próximo, para assim conservar o germen cristão lançado pelos primeiros evangelizadores de Angola.
Em NespereiraTambém cantou a Missa nova, na Igreja paroquial de Nespereira, o novo sacerdote Rev. P.® Augusto António Portas Salgado, tendo aquele acto decorrido com grande solenidade e registado grande afluência de fiéis, entre as quais se viam diversos convidados, pessoas da intimidade do novo sacerdote e da família.Da casa de seu pai, o estimado industrial sr. Domingos da Silva Salgado, até à Igreja paroquial, foi

C A R TA  D E V I Z E L AOrfeão de Matosinhos — E ’ hoje 
que se realiza no Parque das Ter- 
mas o anunciado sarau do Orfeão 
de Matosinhos, o qual esta a des
pertar a maior animação em toda 
a vila.

Segundo informes que nos dá a 
direcção do Orfeão, são algumas 
centenas de pessoas que acom
panham o já  conhecido e magni
fico conjunto artístico.

São já  famosas as suas récitas 
pelo que será de esperar um ver
dadeiro record de assistentes no 
lindo e frondoso Parque de Vize- 
ta, que lhe vai servir de cenário.Campistas — Encerra hoje o 
acampamento que vinha funcio
nando na mata do Parque de Vi- 
zela desde o passado dia 20 de 
Agosto findo.

Assim , num ambiente de tran
quilidade, viveram na mais com
pleta harmonia algumas centenas 
de campistas gozando as belezas 
desta maravilha da natureza e 
que a mão do homem alindou, o 
Parque de Vizela.

No encerramento haverá tam
bém as tradicionais festas, com 
fogo do concelho, música, fogo, 
etc. F o i magnífica esta inicia
tiva e decorreu em ambiente en
cantador. — C .

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Nobel, Rua de Santo António, Telef. 40199.
tecida uma linda passadeira de variegadas cores, e festões de verdura e bandeiras punham uma nota festiva à solenidade.O cortejo foi anunciado com o estrondo de morteiros e o toque festivo de sinos, sendo a Missa celebrada com a costumada solenidade às 11 horas.Ao Evangelho, o rev. P.® Benjamim Salgado, proferiu uma comovente alocução, e no final foi exposto o SS .mo, com Te-Deum em acção de graças, seguindo-se a cerimónia do beija-mão.Após as cerimónias religiosas, em casa do pai do novo eclesiástico, ao ar livre e em recinto reservado e florido, foi servido a este, a sua família e mais de uma centena de convidados, um banquete de homenagem.Queimou-se fogo durante todo o dia e ouviram-se repetidos toques de sinos.

R E V O G A Ç Ã O  
d e  M A N D Á T OAugusto Pinto Lisboa, casado, industrial, morador no lugar do Crasto, freguesia de São Jorge de Selho, deste concelho, Vem, para os efeitos do artigo 263 do Código do Processo Civil, tornar público que, a partir do dia 15 do corrente, revogou, conforme notificação judicial, a procuração que havia passado a seus filhos Francisco Correia Pinto Lisboa e Alfredo Correia Pinto Lisboa, casados, proprietários, moradores na Casa de Bemposta, freguesia de Caldeias, deste mesmo concelho, em 17 de Junho de 1949, lavrada pelo ex-ajudante da Secretaria Notarial, desta cidade, Florêncio Gomes Ferreira de Matos.Guimarães, 17 de Setembro de 1953. 334

Augusto Pinto Lisboa.(Segue o reconhecimento)
«A IMPERIAL» tem a preferência de muitos Clientes porque o que vende é bom e por preços mais vantajosos para os Ex.raos Clientes. Preferir esta Casa é ter bom gosto.

A IM P ER IA L  326Rua de Santo António, 32-34 Telf., 40157 — Guimarães
EDOLACAESM ALTE Q U E M ARCAAgente: DORllnflOS CflSUlB BiPtiStl UllIPI Depositários: ]Qi|g |M  l  C.l, Ml Guimarães 848 Porto — MÍPlfl SOStl & C.l, Ml — LisboaPRETENDE-SE No Minho, ao ano, com comodidades. Rua de Viana 85, Telefone 2036 — Viana do Castelo. 335No Casal do Restelo deviam morar os serviçais (servi- 

cialis, que tinham de certo modo parentesco com os nossos jornaleiros agrícolas) e 0 Mordomo da Terra; no Casal do 
Avesso (hoje, ao menos em parte, na freguesia de Gémeos, vizinha), estava a presa do gado e 0 palario (palheiro) do Senhor Rei, para o qual palario deviam todos dar, de cada, um feixe de palha—et debunt omnia dare singulos feiches 
de palea pro ipso palario— . A herdade Sane te Crucis de 
Caracinis pagava cinco varas de bragal menos a terça, pela fossadeira e a lutuosa, a que também era obrigada a herdade de Pedro Cabeça: se esta se vendesse teria de pagar a décima (0 temeroso avoengo do imposto de transmissão na compra e venda, ou sisa) — dant decimam si eam ven- 
diderint.) Reguengos: em Penso, Agro Gontim, Cor ti na lis, 
Mourino Gaxam, Tojal com uma leira vinee e um carvalio 
de uvaria e, com uma vinha feita de novo, 0 casal de lnfias em Borrado, onde 0 Cantor Vimaranensis tomou por esbulho um campo, do qual nada pagava (tinha garganta, 
0 hom em ...), em Bauzis (Bouça) com Vessadas, em Car- 
ral— uma peza vinee, no conchouso de Dona Elvira — um campo com uvariis et cerzariis et cum carvalis, em Tapa, em Torarando, em Marino (Mourinho), em Longevide, 
Fonte de Covisf Paramos Cooso e no conchouso de Ca- 
ral acima do Casal Nugarie (0 casal da Nogueira). Quase todos os reguengos eram cultivados pelos homens dos Cavaleiros, das Ordens e dos Herdadores, pagando, como de costume, sobre as miunças, a terça de todos os frutos e a metade do vinho.Passearemos, agora, por aquelas freguesias que ao tempo das Inq. de 1220 e 1258 pertenciam a diversos julgados, o que não exclui suas já íntimas relações com 0 Termo, e vieram, depois, a integrar-se nele, onde algumas ainda actualmente se conservam. E aqui temos nós (omitindo referência às que, mais tarde, quando de há muito lhe pertenciamt foram sendo amputadas ao Termo) as duas

“ A história do povo i  a história das instituições municipais”
Gama Barros.

A’ Ex.ma Câmara Municipal53) O f .  E D U A R D O  DE  A L M E I D A .lindas freguesias de Airão — Sãò João de Ariam e Santa Maria dariam de laynas, então do Julgado de Vermoim. A donatária de Airão D. Chama ou Chamoa Gomez, que fora casada com Dom Rodrigo Froyaz, legou, e seu marido, em 1258, ao Mosteiro de Santo Tirso as terras que possuíam no Couto de Airão — facto mencionado nas Inq. de D. Dinis em 1290 e 1308. As Inq. de 1258, essas dizem-nos que S. João era Velha honra (terras honradas ou coutadas, embora possivelmente com alguma diferença entre as duas espécies) de Dom Rodrigues Vasques—honor vetus Domini 
Roderici Valasci— e que Santa Maria era honra de Dom Pedro Escacha — est honra Domini Petri Escachia— . Assim, 0 padroado não era do Rei, a quem não pagavam tributos, foros e direituras, como estavam isentos de voz e calúnia e do chamado (devendo, todavia, entender-se do chamado régio, mas não do senhor da honra ou do couto que, esse, teria de apresentar-se com a sua hoste nas contingências das lutas e nas horas de combate e de perigo.) O que significa que nelas não entrava 0 Mordomo. Mas, em S . João, tinha 0 Rei duas leiras, uma em Magida, outra em Marraos, e também em Corvaceiras, pagando a primeira um sextário de pão e um capão, como esta, mas, a mais, dez ovos, e a de Marraos uma taleiga de pão pela medida vimaranense— per mesuram vimaranis.

Calvos: era, àquele tempo, do Judicatus de Vermuy; mais tarde, como freguesia individualizada, e assim havia siao — em doc. de 1246, trata-se da venda de uma herdade em 
Vila Vir ide (0 casal de Vila Verde, em Guardizela) no termo de Asperandei (Espledens), a que se referia outro doc. de 1214, in collatione Sancti Joannis de Calvis— integrada no Termo, a que ainda hoje pertence pela sua incorporação na freguesia de Lordelo. O padroado da igreja, a Velha igreja românica, que, como a outras do Concelho, se referiu em criteriosos e eruditos trabalhos, na Revista de Gui
marães, 0 talentoso Prof. Doutor Luís de Pina, a antiga paroquial (cuja existência Oliveira Guimarães anota, mas está em ruínas, agora, e dramàticamente ameaçada) era dos herdadores e de Pedro João Verba, que possuía cinco dos dezasseis casais da colação. Tinha Santa Maria de Vima- ranes dois e um 0 Mosteiro de Roriz, outro Vilarinho, como aqueles cinco do Verba sujeitos a voz e calúnia e ao chamado. Além do Verba: dois importantes senhores, a Dona Maior Martins, com dois casais, que não pagavam foro — 
et non faciunt ullum fórum — {se traduzíramos textualmente, logo os gramáticos nos apechavam de galicismo grosseiro!) e um Reimondus Martini (as Inq. de 1220 referiam-se a Domnus Reimondus Petri, comprador de certa herdade, que costumava pagar oito cubitos de bragal e deixara de os dar): a quem se acolheram os herdadores daqueles lugares, isentando-se assim ao fisco e mais onerações— 
fecerunt se homines Reimondi Martini ut sint deffensi 
ab omni foro regali—, e ainda—propter Reimondum Mar
tini—', 0 casal de Maria Egea Pinarii deixara de pagar foro, sendo certo que outro, dos netos dela, dava cinco varas de bragal pela fossadeira, como duas varas menos 0 terço, para 
0 mesmo efeito, pagava, por ano, 0 casal de Martim Pedro Vimaran.

CootitUMU
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Dtrecçâo de: Jaim e dos Santos Ribeiro Dias (JA R I Dl)
Correspondência para Avenida da Republica — Taipas

C H A R A D 1SM 0 -  R E C R E IO  -  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
A propósito de informações pedidas . . .Têm alguns leitores do Noticias de Guimarães escrito ao organizador desta secção no sentido de que lhes sejam prestados, por carta, certos esclarecimentos sobre o modo de solucionar determinados problemas. A todos se tem respondido.futuro, todavia, as informações que nos sejam pedidas sobre o que se relacione com esta secção hão-de-se sujeitar a duas condições:1 *) Todo o pedido deve ser acompanhado da franquia respectiva para ' spcsta (estampilha de 1 escudo);2.“) A resposta será dada num prazo de 15 dias, após recebido o pedido p que se refira.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
Horizontais: 1) Escar- necedor. 2) caminhais; pedi; estás. 3) Queimas. 4) Alúmen ; suspiro; sapo do Amazonas. 5) Lajeamento duro onde se malham cereais; marca. 6) Espécie de mosca; compartimento duma casa. 7) Membro de ave; reis 

(abrev.); ceder. 8) Balcão de janela que ressai da parede. 9) Certo; mês das flo- rês; objecto agrícola. 10) cobriram de parras.
Verticais: 1) Sinuosida- de. 2) Vogal (p i.) ; soltas mios; 2.000. 3) Possuirias. 4) Animal doméstico; semelhança ; gosta muito. 5) Dia- lecto da alta Escócia; lutar. 6) Espécie de jogo da bola, usado também no nosso País; afastar- -se. 7) Exclamação de surpresa; sais; fira. 8) Curada. 9) Nota musical ; aborrece; parte mais larga da perna das reses. 10) Beijariam.________  *Jaridi* — Caídas das Taipas

P a l a v r a s  e m  â n g u l o

Horizontal e verticalmente: 1) Cidade portuguesa. 2) Governar em vez de. 3) Intervirá no momento preciso. 4) Produzes. 5) Ave trepadora, espécie de papagaio.
Obs.) Ver o n.° 37 desta secção, para conhecer a técnica resolu- tiva deste problema. j .  p# _  ,<Sonhador Romântico”  -  Lisboa

C h a r a d a  s i n c o p a d aVi um «pobre» maldizendo a sua «sorte». 3-2_________ *Mingochas» — Guimarães
Soluções do n.° 38 —PALAVRAS C R U Z A D A S—H orizontais: 1) P ôr; amigas. 2) A r ; eram; se. 3) S ; imagem ; r. 4) Sim ; minar. 5) Arpa; assas. 6) Maura; osso. 7) Ordem; aos. 8) M .; aureas; i. 9) As; aero; sã. 10) Ressoa; pós.CH ARADA D U P LA : Casa.

“. IS ™  H É R N IA
NÃO U SE MAIS A SUA FUNDAQUE LHE P R O V O CA  O AUM ENTO D A S HÉRNIAS D EIXANDO-AS ESCA PA R  SEMPRE QUE T O S S E , ESPIRRA OU SE  M OVIM ENTA

FÁÇA A SUA VIDA NORMALUSAN D O  A FUNDABARRÈRE DE PARIS
SEM  M O L A S  E S E M P E L O T A SGARANTIA DA CO N T E N SÃ O  PERFEITA D AS SU A S HÉRNIAS C O M  A MAIOR COM O D ID AD E E SEGU R A N ÇA- AFROVEITE A P A SSA G E M  DO E SPECIALISTA BARRÈRE EM

BRAGA — F A R M Á C IA  M A R T IN S
N O  D I A  1 DE O U T U B R OPARA EN SA IO S GRATUITAM ENTE O S  MAIS M O D ERN OS M O D ELO SPEÇA  C A T Á L O G O S  GRÁTIS N.° 31

L I S B O A INSTITUTO BARRÈRE DE PORTUGALRUA NOVA DA TRINDADE N.° 6-1.°

T e a t r o  J o r d i o
---- IB1B, I S 21,3118ISS ----APRESENTAV E R , G O S T A R  E A M A Rcom Fred  Astair  e Vera Ellen. Uma maravilhosa amálgama de bailados, canções e fino humorismo ! Um filme para se ver, gostar e voltar a ver.

(Espsctáculo para maiores de 13 anos)I6A(B*f£iRil, 22-fi'S 21,30 BBBBS
A Canasta  . • •

ludo levoucom Abel Salazar, Alm a Rosa  e Sara Montes.Aprenda o jogo da moda vendo esta alegre e divertida comédia. 
(Espectáculo para maiores de 18 anos)M  2i-n 2!,sd mus 

ESCÂNDALO  
NA EMBAIXADAcom Viktor de Kowae Jeannette Schultze. Super comédia alemã que é um prodígio de graça e de originalidade! Um excelente filme que honra a produção alemã. 

(Espectáculo para maiores de 18 anos)

327 Em  Sessão Popular
F A L C Ã O  V E R M E L H O

(Espectáculo para maiores de 18 anos)

J á  chegaram as primeiras 
chuvas e também uma grande 
remessa dos acreditados IM 
P E R M E Á V E I S  da incon
fundível marca

" D A V I T E X "EXCLU SIVO  de 551
“A IMPERIAL”Rua de Santo António, 32-34 Telf., 40157 — GuimarãesRotulas Be BuMes n.° 1 1 3 2 - 2 0 -9 - 1 9 5 3

C O M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C IO1.* publicaçãoPela 3.a secção da secretaria judicial da comarca de Guimarães correm éditos de 20 dias, a contar da 2.“ publicação deste anúncio, citando os credores desconhecidos do executado Benedito dos Santos Borges, comerciante, de Argemil, freguesia de Car- razedo do Montenegro, da comarca de Valpaços, para no prazo de dez dias, depois de findo o dos éditos, deduzirem os seus direitos na execução de sentença requerida pela firma Freitas & Carvalho, Limitada, com sede na rua Trindade Coelho, desta cidade de Guimarães, contra o referido Benedito dos Santos Borges, de harmonia com o disposto no art.° 865.° do Código de Processo Civil.Guimarães, 31 de julho de 1953. O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.
O  chefe de secção, 321 

Albino Leite da Silva .

Co lég io  Dublin *.....-----------------------  B R A G AT E L E F O N E ,  2347
Curso Prim ário, Liceal e Conservatório de Música 
L a v o r e s  F e m i n i n o s  e A r t e  A p l i c a d a

E 3 T Ã  A B E R T A  A IN S C R IÇ Ã O  282R E A B R E  N O  P R Ó X I M O  O U T U B R O

FLATEVAR
Tinia fosca para interiores 

36 coresAgente: OQmlRIIOS COSUI BiptlSÍI illlFI Depositários: ]oJO BlFíll I C.l, U l Guimarães 275Porto—■ RlPlfi Cflltl I C.l, LÍ! — Lisboa

V E N D E - S ECasa de rés-do-chão, construída de novo, em pedra, com 266 m2, com terreno de cultura, com área de 11.430 m2 e inculto com a área de 42.304 m2, com muita água, tirada a motor, com estrada á porta, e camionetes de carreira, em Espinho-Braga, pelo preço de 6$00 o m2, todo o terreno, incluindo o da casa e mais 20.000$00, pelo motor e trabalhos que se fizeram na exploração de águas, ou seja o total de 344.000$00. O terreno culto pode pagar 4 carros de renda e o inculto tem 100 carros de mato para cortar. Informa a «Informadora Fiscal», Rua de S. Dâmaso, 69-1.° — Guimarães. 528

CADELA COELHEIRA-  DESAPARECEUCor amarela e branca e dá pelo nome de «Andorinha». Gratifica- -se quem a entregar na Quinta das Reguengas, em S. Martinho de Sande ou na Rua de Santo António, 83/85 e procede-se a todo o tempo contra quem a retiver. 322
Objecto de puroga-se a quem provar pertencer-lhe, pagando o custo deste anúncio. Informa-se na redacção. 323
CIS I --llldlH daCoinba-tentes da Grande Guerra, com loja, ré.s-do-chão e l.° andar, com quarto de banho.Nesta redacção se informa. 350

Passa-se A C A SA  EVAna Rua de Santo António. Bom local para negócio e óptimas instalações. Falar no Armazém de José Faria Martins & C .a, na Avenida Conde de Margaride. 288
Caixa Reolsfadoca l M o eldinova, com 6 gavetas e lugar para adaptar mais 2. Vende: António Pimenta — Lugar do Rio — Guimarães.
P / í Q Ç / 5 - C O  Por motivo de I O O O O  " O C  retirada, casa de pasto moderna. Bem situada. Nesta redacção se informa. 317

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

R. Cândido dos Reis, 74-2.°T ELEF-{comp721 404 PORTO

G A R A N T E M  
L U B R I F I C A Ç Ã O  P E R F E I T AAgente Distribuidor ExclusivoT . M E N D E S  S I M Õ E S

Stand N.° 2 — Av. Conda Margaride — Telaf. 4227G U I M A R Ã E S  159
Para 

intar 
aredes

u s e  M U R Á G U A
u m a  t i n t a  q u e  s eprepara em a  minutosseca em 1 M  horase dura 1 anosAgente: QofllIogoS COSIMI BaptlSÍ! OlfilPI Depositários: ]q3q J C.l, M l G U I M A R Ã E S  246

MÁRIO COSTA & C.a, L.daP O R T O  L I S B O A
TIPOGRAFIA "ID EA L,,
Execução perfeita de todos os trabalhosI a m ? ! 6; G U I M A R Ã E S

1 1 " ■' —  .... ■RUA DR. JO S É  SAM PAIO — GU IM ARÃES íj
Propriedade do Ex.rao Sr. Joaquim Teixeira

ProjectodaE. T. A. Trabalhos de pintura feitos em 1953 
pela " G A R I " .  Exteriores, com a tinta «Sealporo».

M Á R I O  C O S T A  & C .A, L .DA
P O R T O  L I S B O A

P A R A  RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6TELF. | 23 .477  (PPC) 

28.689

P O R T O
230

ddf Exortação e imuortaião.

Casa fundada em 1828ESCRITÓ RIO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem e Depósitos(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINHOS: 8
R. de Brito Capeio n.° 912 e R . de Roberto Ivens n .° 903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

C a b e le ire iro  de SenhorasR U A  D A  R A I N H A ,  3 — T E L F . ,  40298
Participa às E x !™ *  Senhoras que, por mo
tivo de férias, o seu «Salão» está encer- 3ie 
rado desde o dia 14 ao dia 30 do corrente.

Prensas para lagares 
Arcos de ferro 
Ferro e chapa de ferro 
Arames e chapa zincada 
Tintas e vernizes

Aos m elhores p reço s

MÁRIO MATOS
R u a  d a  R a i n h a ,  1 3 9 - 1 4 3T ELF. 40340 G U I M A R Ã E S

Assinai o N O T I C I A S  D E - G U I M A R A E S


